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Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e cinco minutos do dia seis de março de mil novecentos e noventa e cinco, em caráter ordinário. O Presidente da Casa Vereador José Bezerra de Lima declarou aberta a presente sessão, invocando a proteção dos trabalhos, digo a proteção de Deus aos trabalhos desta sessão, sendo verificado à mesma a ausência Erady Varela de Matos, que acompanha as exéquias da sua esposa, Salete, falecida recentemente em santa Catarina, vitimada pelo câncer, na seqüência o Presidente solicitou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura constante no expediente, qual seja: indicação nº 009 e 010/95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira e indicação nº 011/95, de autoria do Vereador Lecindo Pedro da Silva, requerimentos nº 004 e 005/95, de autoria do Vereador Alécio Epifânio Soares. Dando continuidade, o Presidente concedeu ao Vereador Alécio Epifânio Soares, que enfatizou com veemência a ação truculenta e violenta dos policiais militares contra cidadãos comuns da sociedade. O ato por si só não tem justificativa, principalmente quando praticada por policiais, hipoteticamente os mantedores da segurança e ademais utilizam o aparato do poder para praticar a violência. Os policiais por ocasião do carnaval intensificaram sua ação de violência e do abuso do poder contra cidadãos de bem, principalmente no caso de maior impacto, o filho de um advogado da cidade, o jovem Arthu Maimoni, foi preso, fraturou o braço direito e teve derrame no olho esquerdo em conseqüência da violência e imensurável, digna de protestos veementes, de repúdio e de indignação, finalizou o mesmo. O Presidente manifestou solidário a truculência dos policiais, pois considera que os direitos do cidadão está acima da violência, logo, todo ato deve ser suprimida com o objetivo de jamais ser praticada contra o cidadão comum e normalmente indefeso. O Vereador Nilvo Pedro Lanza também enfatizou o abuso de autoridade, demonstrada no ato dos policiais e salientou que aos policiais não cabe a competência de fazer justiça, pois a mesma é única do Judiciário e através de sentença e da tramitação legal própria, portanto o ato é uma afronta aos direitos do cidadão assegurado constitucionalmente. O Vereador Joel Praxedes Capistrano, usando da tribuna, concedida pelo Presidente, considerou de igual modo um abuso o ato dos policiais, cujo ato face à dignidade do cidadão e as leis que regem os direitos fundamentais e também fere os direitos humanos, assegurados em convenção internacional pelos Países signatários. Ratificando, o abuso dos policiais é simplesmente reprovável e indigno e repudiável, finalizou o Vereador. Em ato contínuo o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão imediatamente anterior, sendo a mesma aprovada à unanimidade. Considerado na ordem do dia o Presidente submeteu as matérias à apreciação, na seguinte ordem: indicação nº 004/95, de autoria do Vereador Nilvo Pedro Lanza, indicação nº 005/95, de autoria do Vereador Alécio Epifânio Soares, requerimentos 002 e 003/95, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos e requerimento nº 006/95, de autoria dos Vereadores José Bezerra de Lima e Darci Borges Vieira. Considerado ainda verbalmente o requerimento do Vereador Nilvo Pedro Lanza, na qual solicita do Prefeito apresentação de fotografia da Escola Lucinda Facchini aos professores da mesma, face à alusão do Secretário de Estado da Educação em reunião recente com os profissionais de ensino, ainda apresentado moção de pêsames ao Vereador Erady Varela de Matos pelo falecimento da sua esposa e finalmente moção de repúdio aos policiais que usaram de violência, inclusive seu comandante no patrulhamento e a declaração de persona nom grata aos próprios policiais. As matérias descritas anteriormente foram discutidas e aprovadas à unanimidade pelo plenário. A moção embora de iniciativa do Vereador Lucivalte Almeida Queiroz, será dirigida pela Câmara. Nada mais a tratar o Presidente José Bezerra de Lima declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata transcrita e aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Concluída a mesma as vinte e uma horas e quinze minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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